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DITADOS MEDIÚNICOS PELO
ESPÍRITO DE CHICO XAVIER?

olocamos o título
com uma interro-
gação pois não
devemos aceitar

nenhuma mensagem, ne-
nhum livro atribuído ao es-
pírito do Médium-Missioná-
rio Chico Xavier, pelo me-
nos por enquanto, ou por
um largo espaço de tem-
po.

Como é de conhecimen-
to geral, bem antes de re-
tornar ao mundo espiritu-
al, em 30 de junho de
2002, Chico deixou uma
senha (um conjunto de pa-
lavras), um código somen-
te conhecido pelos amigos
mais íntimos, ou sejam; o
doutor Eurípedes Tahan,
seu médico há quase trin-
ta anos, o seu filho adoti-
vo Eurípedes Higino, e
Dona Kátia, amiga e cola-
boradora do Chico desde
muito tempo.

Estas pessoas convive-
ram com o médium em re-
gime de amizade, e teste-
munharam muitos lances
de sua vida em Uberaba.
Ultrapassando o simples co-
nhecimento pessoal, torna-
ram-se grandes amigos e
confidentes do Missionário
do mediunismo vitorioso.

Chico, por sua vez, pre-
ocupado com possíveis
mensagens que levariam o
seu nome após o seu re-
torno ao Mundo Maior, e
pela repercussão que tais
mensagens provocariam
nos corações afetuosos que
o envolveram em carinho

e respeito, preveniu aos
médiuns precipitados para
que não se atrevessem em
divulgar esta ou aquela
mensagem ditada por ele,
pois, segundo suas própri-
as palavras, ele �pretendia
dar um tempo ao lápis� e
refazer-se, merecidamen-
te, no Mundo Maior.

Destacava ainda, em
conversa com amigos, que
tudo quanto ele quisesse
dizer aos que ficariam no
mundo que ele já o havia
dito, deixando um acervo
de 415 livros para consul-
ta e milhares de orienta-
ções pessoais.

(O último desses livros
veio a público em setem-
bro de 2006 com edição da
União Espírita Mineira �Chi-
co, Diálogos e Recorda-
ções� composto por depo-
imentos, afetuosos e es-
clarecedores, de um gran-
de amigo do Chico: Arnal-
do Rocha, que foi esposo
da sempre querida Mei-
mei.)

Apesar desse cuidado,
para nos livrar de decep-
ções maiores, a lgumas
mensagens tem sido divul-
gadas com sua assinatura
espiritual. E para surpresa
geral, do meio espiritista,
já surgiram dois livros atri-
buídos a ditados de Chico
Xavier. E aqui entramos
com a nossa singela cola-
boração, alertando para a
não autenticidade desses li-
vros, não importando o
nome dos médiuns que

afirmam ter psicografado
aquelas páginas.

Nesses livros, como em
qualquer mensagem atribu-
ída ao saudoso e meigo es-
pírito, faltam aquelas pala-
vras deixadas por ele mes-
mo e que, para nós, signi-
ficam a garantia, a afirma-
ção, a autenticidade ou o
desmentido de tais livros,
ou mensagens.

Respeitemos a memó-
ria do maior missionário e
divulgador da mensagem
de Nosso Senhor Jesus
Cristo, no trabalho ativo e
disciplinado da mediunida-
de sem interesses.

Deixamos aqui este avi-
so aos pseudo-médiuns
para que não se arr is-
quem, expondo-se à rejei-
ção pública e, até mesmo
ao ridículo, divulgando men-
sagens produzidas pelo ani-
mismo exacerbado e en-
volvendo o nome da mais
perfeita antena psíquica
que foi dado ao mundo co-
nhecer: Francisco Cândido
Xavier.

Descanse em paz que-
rido Chico, desfrute por lar-
go espaço de tempo do
festim de Luz e deixe co-
nosco, os que te conhece-
ram e que mais ainda te
amam, deixe conosco a
defesa da tua santa me-
mória e dos teus postula-
dos de Amor e Verdade.

Ah, em tempo: perdoe
Chico, pois eles não sabem
aquilo que escrevem.

Giovanni Scognamillo

Foi um sucesso o almoço de confraternização re-
alizado no dia 03/09/2006. Confira algumas fo-
tos gerais dos nossos convidados, amigos e co-
laboradores:
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bra psicografada
por Francisco Cân-
dido Xavier pelo es-
pírito IRMÃO JA-

COB, pseudônimo de Fre-
derico Figner (1866�1947),
espírita, de origem israelita,
tendo nascido na atual Re-
pública da Eslováquia e emi-
grado para o Brasil em 1892.
Sua rica e dinâmica biogra-
fia remete-nos a um espíri-
to de escol que venceu ga-
lhardamente a prova da ri-
queza, deixando muitas re-
alizações nos diversos cam-
pos das atividades huma-
nas, entre elas as de bene-
ficência preconizada pelo
Evangelho de Jesus.

Voltei, como o próprio
nome indica, relata as ex-
periências desse espírito
desde o momento em que
sente afrouxarem-se os la-
ços que o prendiam ao cor-
po material até o início de
novas tarefas no Mundo
Espiritual. Prefaciado por ele
mesmo, o autor agradece
o empenho de Emmanuel e
André Luiz nos registros que

VOLTEI
FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA

fez, mostrando ao leitor que
a passagem desta vida para
o Além é sempre surpreen-
dente, mesmo a quem te-
nha lido, como ele, obras
relativas ao desencarne, ci-
tando  André Luiz e Ernesto
Bozzano �  este último bi-
ografado neste número do
CONSOLADOR.

Como curioso destaque,
temos no capítulo 14 a ex-
cursão, em espírito, com
sua filha Marta, à América
do Norte, e a visita a  Tho-
mas Edison, inventor do fo-
nógrafo, seu amigo pessoal

e que dedicava o ano de
1947 a rever os amigos de
outra época. Tamanha era
a luminosidade coroando
sua venerável cabeça que
o autor sentiu ímpetos de
ajoelhar-se diante dele, mas
o benfeitor esquivou-se de
suas homenagens, apenas
abraçando-o contra o peito.

Fruto da promessa feita
aos amigos espíritas sobre
o processo da desencarna-
ção e a descrição do Mun-
do Espiritual, assim que a
esse aportasse, podemos
considerar Voltei, de Irmão
Jacob, como uma enrique-
cida complementação do li-
vro A CRISE DA MORTE, de
Bozzano, com novos dados
e revelações que só a psi-
cografia ímpar de Chico Xa-
vier pôde nos dar. Convido
aqueles que ainda não o le-
ram a fazerem-no porque,
porque, com certeza, novos
alentos e esperanças des-
pontarão no coração de
seus leitores.

OS REIS MAGOS
�...E entrando na casa, eles viram o menino com

Maria, sua mãe: e prostando-se, o adoraram: e abrin-
do seus cofres, fizeram-lhe ofertas de ouro, incenso e
mirra...�  Mateus 2: 11

O sentido do vocábulo �magos�, transformados em
reis posteriormente, pode ser atestado em alguns im-
portantes idiomas como magoi, no grego,  magus, no
latim, e magh, no hebraico. Na parte inicial do texto
do apóstolo Mateus (aqui não mostrado), percebe-se
que eram pessoas de muito destaque. Historiadores
antigos  dizem que faziam parte de uma classe ou
casta sacerdotal muito conceituada entre os medos
(povo oriundo das margens do Mar Cáspio) e os per-
sas (situados entre esse mesmo mar e o Golfo Pérsi-
co).

O professor Carlos Torres Pastorino, em �Sabedoria
do Evangelho�, comenta poder se supor que o fato de
serem magos os sacerdotes persas, eles poderiam
ter vindo da Pérsia. Mas, se fosse levada em conside-
ração a condição de astrólogos, sua origem poderia
ser a Caldéia. Entretanto,  para os palestinos o oriente
era a Arábia e a Mesopotâmia (Pérsia e Caldéia) fica-
va antes ao norte.

Importante  é o seu número nessa visita ao Meni-
no Jesus. No �O Livro dos Evangelhos�, de Emídio
Silva Falcão Brasileiro, tem-se que a igreja latina os
limita a três, pela quantidade dos presentes. Mas, as
igrejas sírias e armênias indicam a existência de doze.
Assinala, também, que foi um escritor inglês, Beda
(673-735), que lhes deu nomes � Gaspar, Melchior
(Melquior) e Baltazar.

Os presentes
Não se pode deixar de observar que os três pre-

sentes oferecidos pelos reis magos � ouro, incenso e
mirra �  têm um profundo significado simbólico.

O ouro, por exemplo, é usado como símbolo de
pureza, valor e realeza . Nesse caso, talvez seja bem
mais apropriado entendê-lo como a representação da
luz e da sabedoria.

O incenso simboliza devoção. Na antiguidade  era
conceituado como sagrado sendo muito valioso. São
inúmeras as suas aplicações até mesmo em nossos
dias. Desperta, a inspiração,  dá apoio à meditação e
modifica o estado emocional  e a vibração do ambien-
te. O seu uso é universal.

Entre algumas das mais antigas citações de produ-
tos naturais duas resinas têm especial destaque: o
incenso e a mirra. Este último produto é igualmente
um dos mais antigos comercializados pelo homem. Se
o incenso tem a ver com a devoção humana ao espi-
ritual, a mirra está ligada à renúncia material e do
próprio eu.

Com humildade, Mila.

O
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BIOGRAFIA
Ernesto Bozzano

Nasceu em 9/01/1862, em Gê-
nova, Itália e desencarnou em 24/
06/1943, na mesma localidade.

Professor da Universidade de
Turim, foi, antes de se converter
ao Espiritismo, materialista, céptico,
positivista.

Pesquisador profundo e meticu-
loso, escreveu mais de trinta e cin-
co obras, todas de caráter científi-
co.

Organizador de estudo experi-
mental, com o valioso concurso de
76 médiuns.

Elaborou nove monografias in-
conclusas.

Essa é a folha de serviço de um
dos mais eruditos pensadores e ci-
entistas italianos.

Numa época em que o Positivis-
mo empolgava muitas consciênci-
as, Bozzano demonstrava-lhe níti-
da inclinação.

Dos postulados positivistas gra-
vitou para uma forma intransigente
de materialismo, o que o levou a
proclamar mais tarde: Fui um posi-
tivista-materialista a tal ponto con-
vencido, que me parecia impossível
que pudessem existir pessoas cul-
tas, dotadas normalmente de sen-
tido comum, que pudessem crer na
existência e sobrevivência da alma.

O fato de representantes, da
Ciência oficial, levarem a sério a
possibilidade da transmissão de pen-
samento entre pessoas que vivem
em continentes diferentes, a apari-
ção de fantasmas e a existência
das chamadas casas mal-assom-
bradas escandalizava Bozzano.

Somente após ler diversas ou-
tras obras é que Ernesto Bozzano
resolveu dedicar-se com afinco e
verdadeiro fervor ao estudo apro-

fundado dos fenômenos espíritas,
fazendo-o através das obras de
Allan Kardec, Léon Denis, Gabriel
Delanne, Paul Gibier, Wil l iam
Crookes, Alexander Aksakof e ou-
tros.

Como medida inicial para um es-
tudo profundo, Bozzano organizou
um grupo experimental, do qual
participaram muitos professores da
Universidade de Gênova.

No decurso de cinco anos con-
secutivos, graças ao intenso traba-
lho desenvolvido, esse pequeno gru-
po propiciou vasto material à im-
prensa italiana e, ultrapassando as
fronteiras, chegou a vários países.

Havia-se obtido a realização de
quase todos os fenômenos, culmi-
nando com a materialização de seis
Espíritos, de forma bastante visível,
e com a mais rígida comprovação.

Dentre as mais de trinta e cinco
obras escritas, citamos �A Crise da
Morte�, A Hipótese Espírita e as te-
orias Científicas�, �Animismo ou Es-
piritismo�, �Comunicações Mediúni-
cas entre Vivos�, �Pensamento e
Vontade�, �Fenômeno de Transfi-
guração�, �Metapsíquica Humana�,
�Os Enigmas da Psicometria�, �Fe-
nômenos de Telestesia�, etc.

O seu devotamento ao trabalho
fez com que se tornasse, de direito
e de fato, um dos mais salientes
pesquisadores dos fenômenos es-
píritas, impondo-se pela projeção do
seu nome e pelo acendrado amor
que dedicou à causa que havia es-
posado e que havia defendido com
todas as forças de sua convicção
inabalável.

Um fato novo veio contribuir para
robustecer a sua crença no Espiri-
tismo.

A desencarnação de sua mãe,
em julho de 1912, serviu de ponte
para demonstração da sobrevivên-
cia da alma.

Bozzano realizava nessa época
sessões semanais com um reduzi-
do grupo e com a participação de

A Meditação Como Prática Médica
O Ministério da Saúde brasileiro

baixou, em maio último, uma por-
taria que incentiva oferecer a prá-
tica da meditação em hospitais
públicos e postos de saúde de todo
o País. Essa medida acontece ime-
diatamente após o National Insti-
tute of Healh (NIH), dos EUA, re-
conhecer formalmente a medita-
ção como prática terapêutica que
pode ser associada à medicina tra-
dicional.

Só na cidade de São Paulo, cer-
ca de 70% dos postos de saúde
oferecem atividades de acupun-
tura, tai chi chuan e meditação.
Entre outros grandes benefícios,
segundo médicos que acompa-
nham pacientes na prática, a me-
ditação previne e combate a de-
pressão, hipertensão arterial, in-
sônia, ansiedade, os sintomas da
síndrome pré-menstrual, além de
ajudar a reduzir a dependência de
drogas.

Estudos e pesquisas recentes
mostram que a meditação reduz
o metabolismo - �os batimentos
cardíacos e a respiração ficam
mais lentos e o consumo de oxi-
gênio pelas células cai. É isso que
dá a sensação de relaxamento e
tranqüilidade.� Há uma interferên-
cia no sistema nervoso autôno-
mo. Como o próprio nome diz, o
sistema nervoso autônomo é
aquele que funciona independen-
temente de nossa vontade. É ele
que controla as funções da vida
vegetativa, como a digestão, res-
piração e é responsável pela libe-

ração dos hormônios noradrenali-
na e cortisol durante os momen-
tos de estresse. �Em quem me-
dita a duração dessas reações de
alarme são mais curtas. Dessa
forma, a pressão do sangue e a
força de contração do coração fi-
cam alteradas por pouco tempo,
comprometendo menos a saúde�,
explicam pesquisadores.

Segundo a médica anestesista
Kátia Silva, �a meditação é dife-
rente da medicina convencional
porque quem cuida de você não
é o médico. É você mesmo�. E
pode ser sentida logo nas primei-
ras semanas. Kátia coordena as
atividades de meditação no Hos-
pital Municipal Vila Nova Cachoeiri-
nha, na capital paulista.

Para o mestre indiano Nisarga-
datta Maharaj, �nós conhecemos
o mundo exterior de sensações e
ações, mas, do nosso mundo in-
terior de pensamentos e senti-
mentos, muito pouco. O objetivo
inicial da meditação é tornar-se
consciente e familiarizar-se com a
vida interior. O objetivo final é al-
cançar a fonte de vida e consci-
ência�.

As técnicas são várias, porém
os efeitos são os mesmos. O ide-
al é que, inicialmente, pratique-se
com um instrutor. Recomenda-se
que dure de 10 a 20 minutos e
seja feita uma ou duas vezes ao
dia.

Edição da Folha espírita de
Outubro de 2006 n.388

famosa médium.
Realizando uma sessão na data

em que se dava o transcurso do
primeiro ano da desencarnação de
sua genitora, a médium escreveu
umas palavras num pedaço de pa-
pel, as quais, depois de lidas por
Bozzano o deixara assombrado.

Ali estavam escritos os dois últi-
mos versos do epitáfio que naque-
le mesmo dia ele havia deixado no
túmulo de sua mãe.
Texto retirado do endereço Inter-
net, acessado em 26/10/2006,
http://espiritismogi.com.br/biografi-
as/ernesto_bozzano.htm

Meditação à luz do Espiritismo - é uma de nossas
reuniões realizadas aos domingos às 17 h.
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Programação Bimestral
NOVEMBRO DE 2006
 SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.

DIA TEMA DA PALESTRA
06 AS BEM AVENTURANÇAS E AS PROMESSAS DO CRISTO
13 AS DIFERENTES ORDENS E CLASSES DE ESPÍRITOS NO UNIVERSO
20 OS PESQUISADORES DOS FENÔMENOS  ESPÍRITAS E SUA

CONTRIBUIÇÃO À HUMANIDADE
27 PROVAS, EXPIAÇÕES E REENCARNAÇÃO

TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:30 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
07 A ERRATICIDADE E A ENCARNAÇÃO EM DIFERENTES MUNDOS – E.S.E.

CAP 03
14 A NATUREZA DO ESPÍRITO E DO PERISPÍRITO – L.E. 88 A 92
21 PACIFICANDO NOSSO MUNDO INTERIOR - E.S.E. CAP 05
28 A CONTINUIDADE DA VIDA NO ALÉM-TÚMULO – L.E. 958 A 982

QUARTAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
01 VISÃO ESPÍRITA DA COMEMORAÇÃO AOS MORTOS
08 ASPECTOS DA EMANCIPAÇÃO DA ALMA – L.E. 425 A 455
15 ATUAÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS HOMENS – L.E. 456 A 483
22 AS AFEIÇÕES DOS ESPÍRITOS AOS ENCARNADOS – L.E. 484 A 524
29 INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS SOBRE A NATUREZA E OS ENCARNADOS –

L.E. 525 A 548

SÁBADOS ÀS 17:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
04 DOENÇAS MENTAIS, OBSESSÕES NA TERAPIA ESPÍRITA
11 AS PRÁTICAS MEDIÚNICAS E A INFLUÊNCIA DO MEIO AMBIENTE
18 TAREFAS E MISSÕES DOS ESPÍRITOS
25 A MEDIUNIDADE CURADORA

DEZEMBRO DE 2006
SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.

DIA TEMA DA PALESTRA
04 FAMÍLIAS SEGUNDO OS LAÇOS CARNAIS E ESPIRITUAIS NA VISÃO

ESPÍRITA
11 A PROPOSTA ESPÍRITA DA REFORMA ÍNTIMA PARA UM MUNDO

MELHOR
18 O MESSIANATO DE JESUS

TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:30 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
05 SACRIFÍCIOS E LUTAS PELO IDEAL CRITÃO – E.S.E. CAP. 23
12 O CRISTÃO E A VIDA FUTURA – E.S.E. CAP. 02
19 JESUS, O MODELO DE TODAS AS VIRTUDES – L.E. 614 A 648
26 DE ESPÍRITOS IMPERFEITOS A ESPÍRITOS PUROS – L.E. 96 A 113

QUARTAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
06 FALSAS INTERPRETAÇÕES SOBRE O PODER DE OBJETOS E ESPÍRITOS –

L.E. 549 A 557
13 DISCÍPULOS E APÓSTOLOS DE JESUS E SUAS MISSÕES
20 A MENSAGEM DE JESUS, O CRISTO PLANETÁRIO
27 O TRÍPLICE ASPECTO DO ESPIRITISMO

SÁBADOS ÀS 17:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
02 AS CAUSAS DAS AFLIÇÕES HUMANAS NO ENFOQUE ESPÍRITA
09 INTERPRETANDO AS PARÁBOLAS DE JESUS
16 A INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPÓREO
23 JESUS, ESPERANÇA DE PAZ À HUMANIDADE
30 MOISAÍSMO, CRISTIANISMO E ESPIRITISMO

TEATRO ESPÍRITA
Peça: �Uma Doce Oportunidade� (Você vai Sorrir e se Emocionar!)
Dias: 19/11/2006 e 03/12/2006 (domingos) às 10:00h.
Teatro Princesa Isabel - Rua Princesa Isabel 186 Copacabana
Convites: R$ 15,00 (Cd .No Barco da Vida. incluído) em Copacabana:
Centro Espírita O Consolador - Rua 5 de Julho, 276
Centro Espírita Joanna de Ângelis - Av. N. S. Copacabana, 1183/701
Informações e Venda: Livraria Espírita Joanna de Ângelis
Rua do Catete, 347 loja 7 - Largo do Machado Tel: 2265-2065

Aproveite para incrementar seu idioma
inglês no final do Ano. Prof.a Neide
21 9605-4903/21 2427-5316

Anuncie no nosso Jornal
Este é um exemplo de um anúncio de 1 coluna

por 2 centímetros. Se você é médico(a),
cabeleireira(o), manicura(o) ou tem outras

habilidades, aqui é um bom lugar para você
divulgá-los. F.21 – 8603-9720 falar com Ernani.

Canto da Poesia Espírita

Em Paz
Auta de Souza

Tanto roguei a paz consoladora,
Durante os meus amargos sofrimentos,
Elevando a Jesus meus pensamentos,
Que recebi a paz confortadora!...

Sentindo-me feliz, ditosa agora,
Nessas paragens de deslumbramentos,
Onde terminam todos os tormentos
Que inundam de amargor a alma que chora.

Jesus! Doce Jesus meigo e bondoso
Quanto agradeço a paz que concedestes
Ao meu viver tristonho e doloroso!

E desse lindo oásis encantado,
Canto de luz dos paramos celestes,
Bendigo o vosso amor ilimitado!

Livro: Parnaso de Além-Túmulo, autores espirituais diversos, Fede-
ração Espírita Brasileira, Rio, RJ, 15 a. Edição, 1994, psicografia de
Francisco Cândido Xavier.A Meditação Como Prática Médica

Benefício:
Escola

Espírita
Joanna

de
Ângelis -

Japerí

O Consolador está de site novo, confira em www.consolador.org


